
1 UNILAB, IDR, Discente, e-mail: brenounilab93@gmail.com
2 UNILAB, IDR, Discente, e-mail: elisangelaferreira2202@gmail.com
3 UNILAB, IDR, Discente, e-mail: leandraitalia@gmail.com
4 UNILAB, IDR, Discente, e-mail: msnx153@hotmail.com
5 UNILAB, IDR, Docente, e-mail: ivanilda@unilab.edu.br

Resumo simples - II ENCONTRO DE PRÁTICAS DOCENTES - 2018

O USO DE PLANTAS MEDICINAIS NA ALDEIA FERNANDES, DOS ÍNDIOS KANINDÉ DE ARATUBA

Breno de Castro Silva 1, Elisângela Rodrigues Ferreira 2, Leandra de Oliveira Costa 3, Andrey Lohan Barbosa Albuquerque 4, Maria Ivanilda de
Aguiar 5

RESUMO

A relação entre o homem e as plantas e o modo como essas são utilizadas sempre estiveram presentes no
decorrer  da  história  da  civilização,  atualmente  denominado como etnobotânica,  permitindo  um melhor
entendimento de como as pessoas classificam, manipulam, controlam e utilizam as espécies de plantas. O
trabalho teve como objetivo investigar o conhecimento empírico dos moradores sobre a utilização das plantas
da vegetação local e ressaltar a finalidade e suas formas de uso como medicinais. O estudo foi realizado na
Aldeia dos Fernandes, dos Índios Kanindé de Aratuba, localizado em Aratuba no estado do Ceará, Brasil.
Foram realizadas 23 entrevistas de maneira aleatória, usando um método conhecido como “snowball” (bola
de neve) no qual os moradores a medida que eram entrevistados indicavam outras pessoas que detinham ou
não  do  conhecimento  sobre  as  plantas,  este  se  deu  através  de  visitas  com  aplicação  de  entrevistas
estruturadas,  aplicando-se  formulários  próprios  com  perguntas,  na  sua  maioria  abertas.  Entre  os
entrevistados 14 eram do sexo feminino e 9 do sexo masculino, com faixa etária de idade entre 15 e 75 anos
para ambos os sexos. Foram citadas 36 espécies diferentes, entre plantas do mato e que tinham em casa, as
mais citadas e utilizadas foram: (Capim santo) Cymbopogon citratus (DC) Stapf. / (Hortelã) Mentha spp./ e
(Aroeira)  Schinus  terebinthifolius.  Apresentando  diversos  modos  de  preparo  como  o  chá,  lambedor,
garrafada, infusão, banho e cozidos com leite, sendo utilizadas as folhas, raízes, cascas do caule e seiva das
folhas para obter o remédio caseiro. Dessa forma o trabalho registrou um número considerável de plantas
medicinais presentes na comunidade estudada, a qual se utiliza do saber popular. Contribuindo no resgate e
valorização  dos  conhecimentos  tradicionais  sobre  o  uso  de  diversas  plantas,  possibilitando  que  tais
conhecimentos possam ser utilizados em benefícios às próprias comunidades.
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